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Leasing é a modalidade que mais

 cresce no mercado financeiro nacional

Carteira de leasing cresce 83,7% nos últimos 12 meses (até novembro de 2007), sendo que e as pessoas físicas representam 46% da carteira. O CDC de pessoas físicas cresceu  26,8% no mesmo período

Segundo levantamento da Anef, Associação Nacional das Empresas Financeiras das Montadoras, o saldo das operações de leasing atingiram R$ 60,1 bilhões, 83,7% a mais do que o registrado no mesmo período do ano passado. As pessoas físicas representaram 46% da carteira de leasing, crescendo 102% em relação à novembro de 2006, apontando que a modalidade está associada, em grande parte, às vendas de veículos automotores.

Já a carteira de financiamentos (Crédito Direto ao Consumidor) para pessoa física chegou à marca de R$ 79,5 bilhões, valor 26,8% maior do que em novembro do ano passado, quando alcançou R$ 62,7 bilhões. Nos onze primeiros meses de 2007, foram liberados R$ 60,5 bilhões, em financiamento para pessoas físicas adquirirem veículos a prazo, contra R$ 47 bilhões registrados no mesmo período de 2006, um crescimento de 28,8%. “Esta oferta de crédito contribuiu de forma determinante na boa performance do setor automotivo no Brasil”, acrescenta Luiz Montenegro, presidente da Anef.

Um dos fatores para o crescimento das vendas a prazo foi também a queda na taxa de juros. Em novembro de 2007, os bancos das montadoras registraram uma taxa média de 19,4% ao ano, ou 1,49% ao mês, enquanto em novembro de 2006, estes valores estavam em 22,4% ao ano equivalente a 1,70% ao mês. No mesmo período, a taxa média praticada pelo mercado financeiro no financiamento de automóveis foi de 28,5% ao ano, ou 2,41% ao mês. 

“A queda de dois pontos percentuais na taxa Selic em 2007 refletiu na diminuição das taxas praticadas pelos bancos das montadoras, que ainda oferecem  condições bastante competitivas neste mercado”, completa Montenegro. Em relação aos planos de financiamento oferecidos aos consumidores, o prazo máximo atingiu 84 meses (7 anos), enquanto o plano médio apurado no período foi de 42 meses. 

Inadimplência

A inadimplência acima de 90 dias, em novembro de 2007, chegou a 3,07% da carteira, mostrando uma sensível queda se comparado a 2006, quando chegou a 3,27%. “É importante destacar que em valores absolutos a inadimplência cresceu 18,8%, enquanto a carteira de financiamentos apresentou elevação de 26,8% de janeiro a novembro de 2007. Esta relação é aceitável e abaixo da média do mercado”, afirma Montenegro.

Consórcio

O sistema de consórcio cresceu 0,27% no período de novembro de 2006 a novembro de 2007, atingindo 3,44 milhões de participantes ativos. Foi registrado nestes onze meses de 2007 um crescimento de 4,4% no segmento de tratores, máquinas e equipamentos agrícolas e caminhões, e de 4,26% no segmento de motocicletas, enquanto registrou-se um pequeno decréscimo de 1,2%  no segmento de automóveis.      
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Fundada em 1993, a ANEF representa as suas associadas junto aos órgãos do governo, de entidades de classe e associações congêneres, divulga, esclarece e presta informações tanto à imprensa quanto aos consumidores em geral sobre as modalidades de financiamentos – CDC (Crédito Diretor ao Consumidor), Finame, Leasing e Consórcio –, nos segmentos automóveis, ônibus, caminhões e motocicletas. A entidade representa, hoje, 22 instituições entre bancos, empresas de arrendamento mercantil e consórcios vinculados à indústria automotiva.
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